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Apocalipse seleção  
 

Revelação de Jesus Cristo, que lhe foi confiada por Deus para manifestar aos seus servos o que deve 

acontecer em breve. Ele, por sua vez, por intermédio de seu anjo, comunicou ao seu servo João, o qual 

atesta, como palavra de Deus, o testemunho de Jesus Cristo e tudo o que viu. Feliz o leitor e os ouvintes 

se observarem as coisas nela escritas, porque o tempo está próximo. Apocalipse 1, 1.  

...e da parte de Jesus Cristo, testemunha fiel, primogênito dentre os mortos e soberano dos reis da terra. 

Àquele que nos ama, que nos lavou de nossos pecados no seu sangue e que fez de nós um reino de 

sacerdotes para Deus e seu Pai, glória e poder pelos séculos dos séculos! Amém. Ei-lo que vem com 

as nuvens. Todos os olhos o verão, mesmo aqueles que o traspassaram. Por sua causa, hão de 

lamentar-se todas as raças da terra. Sim. Amém. Apocalipse 1, 5.  

Voltei-me para saber que voz falava comigo. Tendo-me voltado, vi sete candelabros de ouro e, no meio 

dos candelabros, alguém semelhante ao Filho do Homem, vestindo longa túnica até os pés, cingido o 

peito por um cinto de ouro. Tinha ele cabeça e cabelos brancos como lã cor de neve. Seus olhos eram 

como chamas de fogo. Seus pés se pareciam ao bronze fino incandescido na fornalha. Sua voz era 

como o ruído de muitas águas. Segurava na mão direita sete estrelas. De sua boca saía uma espada 

afiada, de dois gumes. O seu rosto se assemelhava ao sol, quando brilha com toda a força. Ao vê-lo, 

caí como morto aos seus pés. Ele, porém, pôs sobre mim sua mão direita e disse: Não temas! Eu sou o 

Primeiro e o Último, e o que vive. Pois estive morto, e eis-me de novo vivo pelos séculos dos séculos; 

tenho as chaves da morte e da região dos mortos. Escreve, pois, o que viste, tanto as coisas atuais como 

as futuras. Eis o simbolismo das sete estrelas que viste na minha mão direita e dos sete candelabros de 

ouro: as sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete candelabros, as sete igrejas. Apocalipse1,12.  

Eu repreendo e castigo aqueles que amo. Apocalipse 3, 19.  

Ao redor havia vinte e quatro tronos, e neles, sentados, vinte e quatro Anciãos vestidos de vestes 

brancas e com coroas de ouro na cabeça. Apocalipse 4, 4.  

Havia ainda diante do trono um mar límpido como cristal. Diante do trono e ao redor, quatro Animais 

vivos cheios de olhos na frente e atrás. O primeiro animal vivo assemelhava-se a um leão; o segundo, 

a um touro; o terceiro tinha um rosto como o de um homem; e o quarto era semelhante a uma águia 

em pleno vôo. Estes Animais tinham cada um seis asas cobertas de olhos por dentro e por fora. Não 

cessavam de clamar dia e noite: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Dominador, o que é, o que era 

e o que deve voltar. Apocalipse 4, 6.  

Eu vi também, na mão direita do que estava assentado no trono, um livro escrito por dentro e por fora, 

selado com sete selos. Vi então um anjo vigoroso, que clamava em alta voz: Quem é digno de abrir o 

livro e desatar os seus selos? Apocalipse 5, 9.  

Cantavam um cântico novo, dizendo: Tu és digno de receber o livro e de abrir-lhe os selos, porque 

foste imolado e resgataste para Deus, ao preço de teu sangue, homens de toda tribo, língua, povo e 

raça; e deles fizeste para nosso Deus um reino de sacerdotes, que reinam sobre a terra. Apocalipse5,9. 

...Digno é o Cordeiro imolado de receber o poder, a riqueza, a sabedoria, a força, a glória, a honra e o 

louvor. E todas as criaturas que estão no céu, na terra, debaixo da terra e no mar, e tudo que contêm, 

eu as ouvi clamar: Àquele que se assenta no trono e ao Cordeiro, louvor, honra, glória e poder pelos 
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séculos dos séculos. E os quatro Animais diziam: Amém! Os Anciãos prostravam-se e adoravam. 

Apocalipse 5, 12.  

E diziam às montanhas e aos rochedos: Caí sobre nós e escondei-nos da face daquele que está sentado 

no trono e da ira do Cordeiro, porque chegou o Grande Dia da sua ira, e quem poderá subsistir? 

Apocalipse 6, 16.  

Depois disso, vi uma grande multidão que ninguém podia contar, de toda nação, tribo, povo e língua: 

conservavam-se em pé diante do trono e diante do Cordeiro, de vestes brancas e palmas na mão, e 

bradavam em alta voz: A salvação é obra de nosso Deus, que está assentado no trono, e do Cordeiro. 

Apocalipse 7, 9.  

Quando, enfim, abriu o sétimo selo, fez-se silêncio no céu cerca de meia hora.  Eu vi os sete Anjos que 

assistem diante de Deus. Foram-lhes dadas sete trombetas. Apocalipse 8, 1.  

Então os sete Anjos, que tinham as trombetas, prepararam-se para tocar. O primeiro anjo tocou. Saraiva 

e fogo, misturados com sangue, foram lançados à terra; e queimou-se uma terça parte da terra, uma 

terça parte das árvores e toda erva verde. Apocalipse 8, 6.  

A esta altura de minha visão, eu ouvi uma águia que voava pelo meio dos céus, clamando em alta voz: 

Ai, ai, ai dos habitantes da terra, por causa dos restantes sons das trombetas dos três Anjos que ainda 

vão tocar. Apocalipse 8, 13.  

Mas o restante dos homens, que não foram mortos por esses três flagelos, não se arrependeu das obras 

de suas mãos. Não cessaram de adorar o demônio e os ídolos de ouro, de prata, de bronze, de pedra e 

de madeira, que não podem ver, nem ouvir, nem andar. Não se arrependeram de seus homicídios, seus 

malefícios, suas imundícies e furtos. Apocalipse 9, 20.  

Então a voz que ouvi do céu falou-me de novo, e disse: Vai e toma o pequeno livro aberto da mão do 

anjo que está em pé sobre o mar e a terra. Fui eu, pois, ter com o anjo, dizendo-lhe que me desse o 

pequeno livro. E ele me disse: Toma e devora-o! Ele te será amargo nas entranhas, mas, na boca, doce 

como o mel. Tomei então o pequeno livro da mão do anjo e o comi. De fato, em minha boca tinha a 

doçura do mel, mas depois de o ter comido, amargou-me nas entranhas. Então foi-me explicado: Urge 

que ainda profetizes de novo a numerosas nações, povos, línguas e reis. Apocalipse 10, 8.  

Mas incumbirei às minhas duas testemunhas, vestidas de saco, de profetizarem por mil duzentos e 

sessenta dias. Apocalipse 11, 3.  

Esses homens têm o poder de fechar o céu para que não caia chuva durante os dias de sua profecia; 

têm poder sobre as águas, para transformá-las em sangue, e de ferir a terra, sempre que quiserem, com 

toda sorte de flagelos. Mas, depois de terem terminado integralmente o seu testemunho, a Fera que 

sobe do abismo lhes fará guerra, os vencerá e os matará. Seus cadáveres (jazerão) na rua da grande 

cidade que se chama espiritualmente Sodoma e Egito (onde o seu Senhor foi crucificado). 9. Muitos 

dentre os povos, tribos, línguas e nações virão para vê-los por três dias e meio, e não permitirão que 

sejam sepultados. Os habitantes da terra alegrar-se-ão por causa deles, felicitar-se-ão mutuamente e 

mandarão presentes uns aos outros, porque esses dois profetas tinham sido seu tormento. Mas, depois 

de três dias e meio, um sopro de vida, vindo de Deus, os penetrou. Puseram-se de pé e grande terror 

caiu sobre aqueles que os viam. Ouviram uma forte voz do céu que dizia: Subi aqui! Subiram então 

para o céu numa nuvem, enquanto os seus inimigos os olhavam. Naquela mesma hora produziu-se 

grande terremoto, caiu uma décima parte da cidade e pereceram no terremoto sete mil pessoas. As 

demais, aterrorizadas, deram glória ao Deus do céu. Terminou assim a segunda desgraça. E eis que 
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depressa sobrevém a terceira. O sétimo anjo tocou a trombeta. Ressoaram então no céu altas vozes que 

diziam: O império de nosso Senhor e de seu Cristo estabeleceu-se sobre o mundo, e ele reinará pelos 

séculos dos séculos. Os vinte e quatro Anciãos, que se assentam nos seus tronos diante de Deus, 

prostraram-se de rosto em terra e adoraram a Deus, dizendo: Graças te damos, Senhor, Deus 

Dominador, que és e que eras, porque assumiste a plenitude de teu poder real. Apocalipse 11, 6.  

Irritaram-se os pagãos, mas eis que sobreveio a tua ira e o tempo de julgar os mortos, de dar a 

recompensa aos teus servos, aos profetas, aos santos, aos que temem o teu nome, pequenos e grandes, 

e de exterminar os que corromperam a terra. Abriu-se o templo de Deus no céu e apareceu, no seu 

templo, a arca do seu testamento. Houve relâmpagos, vozes, trovões, terremotos e forte saraiva. 

Apocalipse 11, 18.  

Ela deu à luz um Filho, um menino, aquele que deve reger todas as nações pagãs com cetro de ferro. 

Mas seu Filho foi arrebatado para junto de Deus e do seu trono. Apocalipse 12, 5.  

Foi então precipitado o grande Dragão, a primitiva Serpente, chamado Demônio e Satanás, o sedutor 

do mundo inteiro. Foi precipitado na terra, e com ele os seus anjos. Apocalipse 12, 9.  

Por isso alegrai-vos, ó céus, e todos que aí habitais. Mas, ó terra e mar, cuidado! Porque o Demônio 

desceu para vós, cheio de grande ira, sabendo que pouco tempo lhe resta. Apocalipse 12, 12.  

Foi-lhe dada a faculdade de proferir arrogâncias e blasfêmias, e foi-lhe dado o poder de agir por 

quarenta e dois meses. Abriu, pois, a boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar o seu nome, o 

seu tabernáculo e os habitantes do céu. Foi-lhe dado, também, fazer guerra aos santos e vencê-los. 

Apocalipse 13, 5.  

Quem procura prender será preso. Quem matar pela espada, pela espada deve ser morto. Esta é a 

ocasião para a constância e a confiança dos santos! Apocalipse 13, 10.  

Seduziu os habitantes da terra com os prodígios que lhe era dado fazer sob a vigilância da Fera, 

persuadindo-os a fazer uma imagem da Fera que sobrevivera ao golpe da espada. Foi-lhe dado, 

também, comunicar espírito à imagem da Fera, de modo que essa imagem se pusesse a falar e fizesse 

com que fosse morto todo aquele que não se prostrasse diante dela. Conseguiu que todos, pequenos e 

grandes, ricos e pobres, livres e escravos, tivessem um sinal na mão direita e na fronte, e que ninguém 

pudesse comprar ou vender, se não fosse marcado com o nome da Fera, ou o número do seu nome. Eis 

aqui a sabedoria! Quem tiver inteligência, calcule o número da Fera, porque é número de um homem, 

e esse número é seiscentos e sessenta e seis. Apocalipse 13, 14.  

Clamava em alta voz: Temei a Deus, e dai-lhe glória, porque é chegada a hora do seu julgamento. 

Adorai aquele que fez o céu e a terra, o mar e as fontes. Apocalipse 14, 7.  

Um terceiro anjo seguiu-os, dizendo em alta voz: Se alguém adorar a Fera e a sua imagem, e aceitar o 

seu sinal na fronte ou na mão, há de beber também o vinho da cólera divina, o vinho puro deitado no 

cálice da sua ira. Será atormentado pelo fogo e pelo enxofre diante dos seus santos anjos e do Cordeiro. 

A fumaça do seu tormento subirá pelos séculos dos séculos. Não terão descanso algum, dia e noite, 

esses que adoram a Fera e a sua imagem, e todo aquele que acaso tenha recebido o sinal do seu nome. 

Eis o momento para apelar para a paciência dos santos, dos fiéis, aos mandamentos de Deus e à fé em 

Jesus. Apocalipse 14, 9.  

Eu ouvi uma voz do céu, que dizia: Escreve: Felizes os mortos que doravante morrem no Senhor. Sim, 

diz o Espírito, descansem dos seus trabalhos, pois as suas obras os seguem. Apocalipse 14, 13.  
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Outro anjo saiu do templo, gritando em voz alta para aquele que estava assentado na nuvem: Lança a 

tua foice e ceifa, porque é chegada a hora de ceifar, pois está madura a seara da terra. Apocalipse14,15.  

Vi também como que um mar transparente, irisado de fogo, e os vencedores, que haviam escapado à 

Fera, à sua imagem e ao número do seu nome, conservavam-se de pé sobre esse mar com as cítaras de 

Deus. Apocalipse 15, 2.  

Cantavam o cântico de Moisés, o servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e 

admiráveis são as tuas obras, Senhor Deus Dominador. Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó 

Rei das nações! Quem não temerá, Senhor, e não glorificará o teu nome? Só tu és santo e todas as 

nações virão prostrar-se diante de ti, porque se tornou manifesta a retidão dos teus juízos. 

Apocalipse15,3.  

Ouvi, então, uma voz forte saindo do templo, que dizia aos sete Anjos: Ide, e derramai sobre a terra as 

sete taças da ira de Deus. Apocalipse 16, 1.  

O quinto derramou a sua taça sobre o trono da Fera. Seu reino se escureceu e seus súditos mordiam a 

língua de dor. Amaldiçoaram o Deus do céu por causa de seus sofrimentos e das suas feridas, sem se 

arrependerem dos seus atos. Apocalipse 16, 10.  

...Os homens amaldiçoaram a Deus por causa do flagelo da saraiva, pois este foi terrível. 

Apocalipse16,21.  

Combaterão contra o Cordeiro, mas o Cordeiro os vencerá, porque é Senhor dos senhores e Rei dos 

reis. Aqueles que estão com ele são os chamados, os escolhidos, os fiéis. Apocalipse 17, 14.  

Clamou em alta voz, dizendo: Caiu, caiu Babilônia, a Grande. Tornou-se morada dos demônios, prisão 

dos espíritos imundos e das aves impuras e abomináveis, porque todas as nações beberam do vinho da 

ira de sua luxúria, pecaram com ela os reis da terra e os mercadores da terra se enriqueceram com o 

excesso do seu luxo. Apocalipse 18, 2.  

Parados ao longe, de medo de seus tormentos, eles dirão: Ai, ai da grande cidade, Babilônia, cidade 

poderosa! Bastou um momento para tua execução! Também os negociantes da terra choram e se 

lamentam a seu respeito, porque já não há ninguém que lhes compre os carregamentos: carregamento 

de ouro e prata, pedras preciosas e pérolas, linho e púrpura, seda e escarlate, bem como de toda espécie 

de madeira odorífera, objetos de marfim e madeira preciosa; de bronze, ferro e mármore; de cinamomo 

e essência; de aromas, mirra e incenso; de vinho e óleo, de farinha e trigo, de animais de carga, ovelhas, 

cavalos e carros, escravos e outros homens. Eis que o bom tempo de tuas paixões animalescas se 

escoou. Toda a magnificência e todo o brilho se apagaram, e jamais serão reencontrados. 

Apocalipse18,10.  

Então os vinte e quatro Anciãos e os quatro Animais prostraram-se e adoraram a Deus que se assenta 

no trono, dizendo: Amém! Aleluia! Do trono saiu uma voz que dizia: Cantai ao nosso Deus, vós todos, 

seus servos que o temeis, pequenos e grandes. Nisto ouvi como que um imenso coro, sonoro como o 

ruído de grandes águas e como o ribombar de possantes trovões, que cantava: Aleluia! Eis que reina o 

Senhor, nosso Deus, o Dominador! Apocalipse 19, 4.  

...Adora a Deus. Porque o espírito profético não é outro que o testemunho de Jesus. Apocalipse 19, 10.  

De sua boca sai uma espada afiada, para com ela ferir as nações pagãs, porque ele deve governá-las 

com cetro de ferro e pisar o lagar do vinho da ardente ira do Deus Dominador. Apocalipse 19, 15.  
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Eu vi a Fera e os reis da terra com os seus exércitos reunidos para fazer guerra ao Cavaleiro e ao seu 

exército. Mas a Fera foi presa, e com ela o falso profeta, que realizara prodígios sob o seu controle, 

com os quais seduzira aqueles que tinham recebido o sinal da Fera e se tinham prostrado diante de sua 

imagem. Ambos foram lançados vivos no lago de fogo sulfuroso. Os demais foram mortos pelo 

Cavaleiro, com a espada que lhe saía da boca. E todas as aves fartaram-se da suas carnes. 

Apocalipse19,19.  

Vi, então, descer do céu um anjo que tinha na mão a chave do abismo e uma grande algema. 2. Ele 

apanhou o Dragão, a primitiva Serpente, que é o Demônio e Satanás, e o acorrentou por mil anos. 3. 

Atirou-o no abismo, que fechou e selou por cima, para que já não seduzisse as nações, até que se 

completassem mil anos. Depois disso, ele deve ser solto por um pouco de tempo. Apocalipse 20, 1.  

...Esta é a primeira ressurreição. Feliz e santo é aquele que toma parte na primeira ressurreição! Sobre 

eles a segunda morte não tem poder, mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo: reinarão com ele durante 

os mil anos. Depois de se completarem mil anos, Satanás será solto da prisão. Apocalipse 20, 5.  

O Demônio, sedutor delas, foi lançado num lago de fogo e de enxofre, onde já estavam a Fera e o falso 

profeta, e onde serão atormentados, dia e noite, pelos séculos dos séculos. Apocalipse 20, 10.  

Vi os mortos, grandes e pequenos, de pé, diante do trono. Abriram-se livros, e ainda outro livro, que 

é o livro da vida. E os mortos foram julgados conforme o que estava escrito nesse livro, segundo as 

suas obras. O mar restituiu os mortos que nele estavam. Do mesmo modo, a morte e a morada 

subterrânea. Cada um foi julgado segundo as suas obras. A morte e a morada subterrânea foram 

lançadas no tanque de fogo. A segunda morte é esta: o tanque de fogo. Todo o que não foi 

encontrado inscrito no livro da vida foi lançado ao fogo. Apocalipse 20, 12.  

Ao mesmo tempo, ouvi do trono uma grande voz que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os 

homens. Habitará com eles e serão o seu povo, e Deus mesmo estará com eles. Enxugará toda lágrima 

de seus olhos e já não haverá morte, nem luto, nem grito, nem dor, porque passou a primeira condição. 

Apocalipse 21, 3.  

Novamente me disse: Está pronto! Eu sou o Alfa e o Ômega, o Começo e o Fim. A quem tem sede eu 

darei gratuitamente de beber da fonte da água viva. O vencedor herdará tudo isso; e eu serei seu Deus, 

e ele será meu filho. 8. Os tíbios, os infiéis, os depravados, os homicidas, os impuros, os maléficos, os 

idólatras e todos os mentirosos terão como quinhão o tanque ardente de fogo e enxofre, a segunda 

morte. Apocalipse 21, 6.  

Então veio um dos sete Anjos que tinham as sete taças cheias dos sete últimos flagelos e disse-me: 

Vem, e mostrar-te-ei a noiva, a esposa do Cordeiro. Levou-me em espírito a um grande e alto monte e 

mostrou-me a Cidade Santa, Jerusalém, que descia do céu, de junto de Deus, revestida da glória de 

Deus. Assemelhava-se seu esplendor a uma pedra muito preciosa, tal como o jaspe cristalino. 

Apocalipse 21, 9.  

A cidade não necessita de sol nem de lua para iluminar, porque a glória de Deus a ilumina, e a sua luz 

é o Cordeiro. As nações andarão à sua luz, e os reis da terra levar-lhe-ão a sua opulência. As suas portas 

não se fecharão diariamente, pois não haverá noite. Levar-lhe-ão a opulência e a honra das nações. 

Nela não entrará nada de profano nem ninguém que pratique abominações e mentiras, mas unicamente 

aqueles cujos nomes estão inscritos no livro da vida do Cordeiro. Apocalipse 21, 23.  

Eis que venho em breve! Felizes aqueles que põem em prática as palavras da profecia deste livro. Fui 

eu, João, que vi e ouvi estas coisas. Apocalipse 22, 7.  
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Disse ele ainda: Não seles o texto profético deste livro, porque o momento está próximo. O injusto faça 

ainda injustiças, o impuro pratique impurezas. Mas o justo faça a justiça e o santo santifique-se ainda 

mais. Eis que venho em breve, e a minha recompensa está comigo, para dar a cada um conforme as 

suas obras. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Começo e o Fim. Felizes aqueles que 

lavam as suas vestes para ter direito à árvore da vida e poder entrar na cidade pelas portas. Fora os 

cães, os envenenadores, os impudicos, os homicidas, os idólatras e todos aqueles que amam e praticam 

a mentira! Eu, Jesus, enviei o meu anjo para vos atestar estas coisas a respeito das igrejas. Eu sou a 

raiz e o descendente de Davi, a estrela radiosa da manhã. Apocalipse 22, 10.  

O Espírito e a Esposa dizem: Vem! Possa aquele que ouve dizer também: Vem! Aquele que tem sede, 

venha! E que o homem de boa vontade receba, gratuitamente, da água da vida! Apocalipse 22, 17.  

Eu declaro a todos aqueles que ouvirem as palavras da profecia deste livro: se alguém lhes ajuntar 

alguma coisa, Deus ajuntará sobre ele as pragas descritas neste livro; e se alguém dele tirar qualquer 

coisa, Deus lhe tirará a sua parte da árvore da vida e da Cidade Santa, descritas neste livro. Aquele que 

atesta estas coisas diz: Sim! Eu venho depressa! Amém. Vem, Senhor Jesus! A graça do Senhor Jesus 

esteja com todos. Apocalipse 22, 18. 


